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N
solina já foi encontrado em
alguns postos da Bahia ba-
tendo a casa dos R$ 8 (caso
de Porto Seguro, onde as
bombas chegaram a marcar
R$ 8,44), neste fim de sema-
na já era possível encontrar
uma situação mais confortá-
vel, com preços variando en-
tre R$ 5,84 (Brumado) e R$
6,87 (Juazeiro), de acordo com
o último levantamento divulga-
do pela Agência Nacional de
Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP). Em
Salvador, a reportagem este-

as últimas duas se-
manas, quem conduz
carro ou moto tem tido
alguns momentos de
paz na hora de abas-
tecer: se o litro da ga-

Gasolina já pode ser
encontrada por menos
de R$ 6 em postos

ve em postos de combustíveis
de quatro bandeiras diferen-
tes entre sexta (22) e sábado
(23); era possível abastecer a
valores que iam entre R$ 5,69,
na Calçada, e R$ 5,84, em
Brotas. Os preços valem tanto
para a versão comum da ga-
sosa quanto para a aditivada.
Vale dizer que essa redução
ainda não chegou no diesel,
que sai em torno de R$ 7.

Essa redução nos preços
veio como um alívio para os
motoristas. Alisson Santos,
que dirige como motorista de
aplicativo para complementar
a renda, ficou surpreso ao ver
que encher o tanque ficaria
mais em conta. “Dias atrás,
eu parei no posto e paguei
uns R$ 7,50 o litro da (gasoli-
na) aditivada…  Já ontem, en-
contrei por R$ 5,80. Pra quem
trabalha com o carro todo dia

como eu, já faz muita diferen-
ça”, comentou. Um pouco
mais adiante, em Feira de
Santana, Rodrigo de Jesus
aproveitou para encher o tan-
que assim que viu a placa de
‘promoção’ em seu posto de
costume no bairro da
Mangabeira. Por lá, o litro de
gasolina também estava abai-
xo dos R$ 6. “Eu costumo fa-
zer carreto entre Salvador e
Feira, e quando soube que o
preço baixou, vim colocar logo.
Nunca se sabe qual vai ser o
preço na semana que vem,
né?”, brincou o feirense.

A percepção de Rodrigo
e outros motoristas faz senti-
do: embora a Acelen, atual
gestora da Refinaria Mataripe,
tenha reajustado os preços
para baixo na segunda sema-
na de julho e o Governo da
Bahia tenha aderido à nova

forma de cálculo do Imposto
Sob Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), que
reduziu a alíquota de todos os
derivados de petróleo (inclu-
indo o gás de cozinha e o
etanol), o preço mais em con-
ta não tem a ver com nenhu-
ma dessas iniciativas. Se-
gundo o Sindicato do Comér-

cio de Combustíveis, Energi-
as Alternativas e Lojas de
Conveniência do Estado da
Bahia (Sindicombustíveis-
BA), os valores encontrados
pelo consumidor final são fru-
to da ação dos próprios do-
nos dos postos. Ou seja: não
há garantia de que o litro da
gasosa ficará no mesmo pre-
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ABASTECER
Essa redução de preços tem representado um alívio para os consumidores

ço para todos os postos, e
esses valores podem ser re-
ajustados a depender do es-
tabelecimento. “O mercado de
combustíveis é livre, e as dis-
tribuidoras e os postos tem
autonomia para praticarem
seus preços; pode ser uma
movimentação comercial
desses agentes”

LILY MENEZES
REPÓRTER

Varíola do macaco vira emergência mundial
Mais de dois anos depois

do seu início, a pandemia de
Covid-19 segue constituindo
um grande desafio para as
autoridades de saúde, mas
no último sábado (23) essa
emergência sanitária ganhou
um capítulo paralelo e preo-
cupante. Por conta do avanço
dos casos e do risco para a
saúde humana, a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS)
elevou a varíola do macaco ao
estado de emergência de
saúde de interesse global. De
acordo com o diretor do órgão,
Tedros Ghebreyesus, o risco
no mundo é relativamente
moderado, e mais alto na
Europa. Um possível aumen-
to na disseminação interna-
cional foi um dos critérios de-
terminantes para a mudança
de status da Monkeypox
(como também é chamada a
varíola do macaco). Desde o
primeiro registro, já são 16
mil casos em pelo menos 75
países e territórios; no Brasil,
foram confirmadas 592 con-
taminações até o dia 21 de
julho. Três delas foram na
Bahia.

O Estado tem ainda 13
suspeitas distribuídas em
Salvador e nos municípios de
Camaçari, Camamu, Ilhéus,
Porto Seguro, Santo Antônio
de Jesus e Vitória da Con-
quista. Na capital, os pacien-
tes foram homens com ida-
des de 31, 32 e 34 anos, dois
deles com histórico de via-
gem internacional antes de
serem infectados. Pelo me-
nos um deles chegou a ser
internado na rede privada,
com os sintomas clássicos
da infecção, como febre alta,
dor de cabeça e na coluna, e
adenomegalia. De acordo
com a Secretaria de Saúde
da Bahia (Sesab), todos os

pacientes confirmados ou
suspeitos foram orientados a
realizar o isolamento domicili-
ar. Também está sendo reali-
zado o monitoramento das
pessoas que tiveram algum
tipo de contato com os indiví-
duos. A orientação dada pela
Sesab e pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) é de
que se o cidadão tiver sinto-
mas sugestivos para a varío-
la da macaco, se adote práti-
cas de distanciamento social
e busque por orientação mé-
dica.

A doença tem manifesta-
ções parecidas com a varíola
humana, erradicada no Bra-
sil em 1980 graças à vacina-
ção, e o progresso dos casos
pelo mundo é considerado
não usual por especialistas
em saúde, visto que as infec-
ções tradicionalmente se con-
centram em países africanos,
como a Costa do Marfim. “Em
algum momento, houve con-
taminação entre pessoas,
manuseio de animais, conta-
to entre pessoas daquela re-
gião, ou por conta do grande

fluxo aéreo que temos hoje,
acabou propiciando (o cres-
cimento de casos)”, disse o
infectologista e membro dire-
tor da Sociedade Brasileira
de Infectologia (SBI), Dr. Antô-
nio Bandeira. A mudança no
perfil da varíola do macaco
não para por aí: mudou tam-
bém o perfil de infectados. Se
antes a infecção predomina-
va em crianças que tinham
contato com animais como os
macacos e cães-da-pradaria,
agora a faixa mais afetada
são homens entre os 30 e 40
anos.

O contato próximo segue
sendo crucial para se infectar
com essa versão da varíola.
“A pessoa só pega varíola do
macaco se entrar em contato
com alguém que tenha a do-
ença. Não vai pegar isso do
nada. Ou você viajou, teve
contato lá fora com alguém do

país, beijou, abraçou ou teve
contato sexual, ou teve conta-
to aqui mesmo com alguém
que teve contato com outra
pessoa com a doença”, expli-
cou Bandeira. Ainda que o ris-
co de se contaminar através
das secreções respiratórias
exista, assim como já acon-
tece na Covid, as lesões que
surgem no corpo (sobretudo
na região genital e perianal)
assumem um papel crucial.
“A varíola é uma questão de
pele”. Assim, o infectologista
reafirma a importância de
buscar o serviço de saúde
quando houver suspeitas,
para que se possa coletar
material do paciente e a aná-
lise seja feita pelo Laborató-
rio Central de Saúde da Bahia
(Lacen).

Em Salvador, 16 unida-
des de saúde estão disponí-
veis para prestar atendimen-
to à população. Caso a infec-
ção pela varíola dos maca-
cos se confirme, o isolamen-
to domiciliar é essencial: a
transmissão só cessa quan-
do as manchas pelo corpo
estão completamente saran-
do, formando crostas; para
isso acontecer, leva em torno
de 21 dias. Todos os materi-
ais usados durante o isola-
mento devem ser separados,
e os familiares que entrarem
em contato com o doente de-
vem usar equipamentos de
proteção, como luvas e más-
caras. Todos os casos de
Monkeypox devem ser notifi-
cados pelos profissionais de
saúde ao Centro de Informa-
ções Estratégicas em Vigilân-
cia e Saúde (Cievs) no site da
SMS.

LILY MENEZES
REPÓRTER Na última sexta-feira (22),

na livraria Escariz no Shopping
Barra, aconteceu o lançamen-
to do livro “Retalhos na Pan-
demia “, do colunista João Mi-
sael T Lantyer, com a presen-
ça de Leo e Andréa,Dario Mi-
randa e Girlane , Delma, João
e Lucas, Adilson Pugliese e
esposa, Vinicius e Maria Lidia,
Cristiane, Lauriana,  Marcelo
e Luciana ,Ricardo Maia e

João Misael lança livro
“Retalhos na Pandemia”

Inez, Dario Cabreira e esposa
Nadson e filho entre outros.

Segundo João Misael,
muitos dos textos foram ins-
pirados na sua atuação como
colunista do jornal “O Sollo”,
o qual escreve quase que di-
ariamente. “Nunca escrevi
uma vírgula que não fosse em
relação a minha visão do
mundo, mostrando a liberda-
de que tenho para escrever”.

DIAGNÓSTICO
Na Bahia, são três casos confirmados e 13 suspeitos
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